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Introdução

O presente estudo analisa a situação da General Motors e da indústria automobilística em 
meio às transformações recentes do setor no Brasil e no mundo. Buscaremos compreender como 
a reorganização produtiva global, a disputa entre as grandes montadoras, a transição tecnológica 
dos veículos elétricos e híbridos e as mudanças no mercado brasileiro impactam a posição da GM, 
seus investimentos, sua lucratividade e, principalmente, as condições objetivas da luta de classes.  
Ao longo do texto, serão examinados tanto os movimentos internacionais da indústria quanto os 
dados específicos da GM e do setor automobilístico brasileiro, de modo a identificar tendências 
estruturais e contradições relevantes para os trabalhadores.

No  primeiro  capítulo,  analisaremos  o  panorama  mundial  da  indústria  automobilística, 
investigando as transformações recentes do setor, o avanço das montadoras chinesas, a disputa 
entre  as  grandes  empresas  globais  e  a  posição  ocupada  pela  General  Motors  nesse  cenário. 
Examinaremos ainda os indicadores de arrecadação, produtividade e lucratividade das principais 
montadoras, buscando compreender como a GM conseguiu consolidar sua recuperação recente e 
quais os limites e contradições desse processo em meio à desaceleração do mercado mundial e à 
reorganização tecnológica do setor.

No segundo capítulo, abordaremos diretamente a situação da General Motors em meio às 
mudanças gerais da indústria automobilística. Investigaremos os resultados recentes da empresa, 
sua  consolidação  em  um  novo  patamar  de  receitas,  os  impactos  da  transição  para  veículos 
elétricos sobre seus lucros e investimentos e os efeitos das reestruturações produtivas promovidas 
pela companhia.  Também analisaremos as informações divulgadas pela própria GM sobre sua 
estrutura produtiva mundial, sua dependência de determinadas plantas industriais e sua relação 
com os trabalhadores e sindicatos, buscando identificar aspectos que revelam vulnerabilidades e 
limites operacionais da empresa.

No  terceiro  capítulo,  examinaremos  a  situação  da  General  Motors  e  da  indústria 
automobilística no Brasil. Analisaremos o crescimento recente do setor, a evolução da produção, 
das vendas, das exportações e da produtividade no país, além da posição ocupada pela GM no 
mercado  brasileiro.  Investigaremos  ainda  os  investimentos  anunciados  pela  empresa,  o 
desempenho de suas principais plantas produtivas e os movimentos recentes da concorrência no 
mercado nacional, buscando compreender a importância estratégica do Brasil para a montadora e 
as implicações desse quadro para os trabalhadores do setor.

Boa leitura!
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1 – NOTAS SOBRE A INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA 
MUNDIAL E O PAPEL DA GM

Neste capítulo,  apresentamos um panorama mundial  do setor  automobilístico,  seguido 
pela análise das principais montadoras. Esse último ponto, fora prejudicado no presente estudo 
pelo fato de que, até a presente data, algumas das principais montadoras não divulgaram seus 
respectivos relatórios. Apesar disso, conseguimos os dados anuais de 16 montadoras, incluindo a  
General Motors, o que constitui uma amostragem significativa para os nossos propósitos.

Comecemos  por  um  panorama  mundial  do  setor,  seguida  pela  análise  dos  principais 
índices de modo a alçarmos a posição da General Motors nesse contexto.

1.1 – Panorama mundial do setor
O setor automobilístico mundial atravessa uma fase de transição contraditória: ao mesmo 

tempo  em  que  continua  altamente  lucrativo  e  tecnologicamente  dinâmico,  enfrenta  fortes 
desequilíbrios  regionais,  excesso  de  capacidade  produtiva  e  uma  reorganização  acelerada  da 
concorrência  internacional.  O  carro  elétrico  permanece  como  eixo  central  da  estratégia  das 
grandes montadoras, mas o ritmo dessa transição tornou-se mais desigual do que se projetava há 
poucos anos. Enquanto China e Europa continuam expandindo rapidamente as vendas de veículos 
elétricos,  os  Estados  Unidos  atravessam  uma  desaceleração  relativa,  ligada  à  redução  de 
incentivos, juros elevados e mudança de orientação regulatória. Ainda assim, as vendas globais de 
elétricos continuam crescendo em escala histórica, superando 20 milhões de unidades em 2025.

Existem diferenças regionais significativas na evolução do setor automobilístico mundial, o 
que destacamos a seguir:

✔ China: A China consolidou-se como o principal centro mundial da indústria automobilística 
contemporânea, não apenas pela escala produtiva, mas também pela liderança tecnológica 
e pelo avanço em software, baterias, inteligência artificial e integração eletrico-eletrônica. 
O país já concentra aproximadamente metade das vendas mundiais de veículos elétricos e 
suas montadoras avançam agressivamente sobre Europa, Sudeste Asiático, América Latina 
e  África.  O crescimento de empresas  como BYD,  Geely,  Chery  e  XPeng vem alterando 
profundamente  o  equilíbrio  global  do  setor,  pressionando  montadoras  japonesas, 
europeias e norte-americanas.  Ao mesmo tempo, o avanço chinês tem levado diversos 
países a adotar tarifas, exigências de conteúdo local e incentivos à produção doméstica.

✔ Na Europa, o setor automobilístico vive simultaneamente um processo de modernização e 
tensão  estrutural.  O  continente  ampliou  fortemente  os  investimentos  em  veículos 
elétricos, baterias e infraestrutura de recarga, aproximando-se de €200 bilhões em aportes 
recentes.  Porém,  várias  montadoras  tradicionais  enfrentam  queda  de  competitividade 
diante  da  pressão  chinesa,  custos  energéticos  elevados  e  desaceleração  econômica. 
Algumas empresas europeias passaram inclusive a abrir espaço produtivo para fabricantes 
chineses instalarem fábricas no continente.

✔ Já  nos  Estados  Unidos,  observa-se  uma  tendência  híbrida:  a  eletrificação  continua 
estratégica,  mas  parte  das  empresas  voltou  a  priorizar  modelos  híbridos  e  veículos  a 
combustão de alta margem, especialmente SUVs e picapes, diante da adoção mais lenta 
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dos EVs pelo consumidor norte-americano.
✔ Os  países  periféricos ocupam  posição  cada  vez  mais  relevante  nessa  reorganização 

mundial.  América  Latina,  Sudeste  Asiático  e  partes  da  África  tornaram-se  espaços  de 
disputa  industrial,  tanto  como  mercados  consumidores  quanto  como  plataformas 
produtivas e fornecedoras de matérias-primas estratégicas. Entretanto, a transição elétrica 
tende  a  aprofundar  desigualdades  regionais:  enquanto  países  centrais  disputam 
tecnologias  avançadas,  muitos  mercados  periféricos  ainda  mantêm  predominância  de 
veículos  a  combustão  devido  à  renda  média  mais  baixa,  infraestrutura  insuficiente  e 
dependência  de  cadeias  produtivas  externas.  Ainda  assim,  a  presença  crescente  de 
montadoras chinesas nessas regiões vem acelerando a difusão de veículos eletrificados de 
menor custo.

1.2 – A guerra mundial entre as montadoras e a posição GM
 A  seguir,  indicamos  a  receita  líquida  das  16  empresas  consideradas,  com  anos 

selecionados entre 2011 e 2025. 

Como indicado, a GM manteve o mesmo patamar de receitas em 2025 em relação ao ano 
anterior de 2024. Foram 185 bilhões de dólares contra 187,4 bilhões de dólares do ano anterior.  
Trata-se de uma estabilidade, cenário muito parecido com o que se deu no setor de um modo 
geral, posto que as 16 montadoras consideradas avançaram de 2,148 trilhões de dólares em 2024 
para 2,195 trilhões em 2025: um crescimento de apenas 2,17%. Esse quadro está associado ao  
cenário  indicado  no  primeiro  item,  marcado  por  uma  desaceleração  na  adoção  dos  carros 
elétricos, sobretudo no interior dos Estados Unidos. Esse fato explica a retração da Tesla pela  
primeira vez em 2025, passando de 97 bilhões de reais para 94,8 bilhões. 

Na guerra mundial das montadoras a GM perdeu uma posição para a FORD, ocupando, 
agora, a quarta posição atrás da VOLKS, TOYOTA e FORD. Apesar disso, no médio prazo, a GM foi a 
montadora  não  especializada  em  carros  elétricos  que  mais  avançou,  consolidando  uma 
recuperação que vem desde 2021. Para visualizarmos esse aspecto, apresentamos, a seguir,  a  
evolução das receitas das montadoras consideradas entre 2024 e 2025 e, na sequência, entre 
2021 e 2025.  
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Empresa País Controlador 2011 2014 2016 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025
VOLKSWAGEN Alemanha 221.909 269.100 240.419 278.540 282.980 254.579 296.032 294.250 348.790 351.346 364.128
TOYOTA Japão 219.582 257.993 254.363 273.814 274.638 255.082 285.961 284.490 321.710 317.715 339.032
FORD Estados Unidos 128.168 135.782 141.547 148.294 143.599 115.885 136.341 158.057 176.191 184.992 187.267
GENERAL MOTORS Estados Unidos 148.866 155.929 149.184 147.049 137.237 122.485 127.004 156.735 171.842 187.442 185.019
STELLANTIS (FCA) Itália 82.948 127.719 122.848 130.398 121.183 99.002 176.790 189.251 205.133 169.775 173.639
BMW Alemanha 95.847 106.866 104.197 115.125 116.729 113.067 131.616 150.280 168.287 154.085 150.954
MERCEDES-BENZ Alemanha 148.379 172.621 169.592 197.656 193.497 139.095 158.420 158.085 165.819 157.563 149.552
HYUNDAI Coreia do Sul 70.243 84.717 80.647 87.972 90.715 88.193 102.727 110.294 124.486 128.454 131.123
BYD China 7.163 8.991 15.085 18.398 17.624 22.242 33.502 63.012 85.137 108.102 111.844
TESLA Estados Unidos 204 3.198 7.000 21.461 24.578 31.536 53.823 81.462 96.773 97.690 94.827
SAIC MOTOR China 67.250 102.304 113.865 136.285 122.048 107.554 120.875 110.562 105.263 87.303 91.294
RENAULT França 59.368 54.569 56.703 67.812 62.209 49.656 49.290 48.886 56.684 60.855 65.518
VOLVO Suécia 47.864 41.368 35.308 45.009 45.703 36.892 43.395 46.957 52.084 49.806 48.980
GEELY China 3.243 3.530 8.087 16.102 14.096 13.350 15.750 21.986 25.330 38.381 48.027
GREAT WALL China 4.654 10.165 14.845 14.990 13.924 14.972 21.143 20.408 24.483 28.127 30.998
BAIC China 296 9.154 17.492 22.949 25.273 25.648 27.267 28.301 27.980 26.778 22.822

Fonte: Relatórios anuais das maiores empresas de capital aberto do setor. Elaboração: ILAESE



 

Como se vê, no médio prazo, a General Motors é, dentre as empresas tradicionais, a que 
mais cresceu: incríveis 45,68%. Nesse quadro, os resultados de 2025 expressam muito mais uma 
consolidação do que uma queda.
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1.3 – Produtividade e lucratividade: GM acima da média mundial
 O  que  desenvolvemos  no  item  anterior  pode  ser  melhor  vislumbrado  por  meio  da 

produtividade da General Motors, considerada em termos de lucro bruto por trabalhador

Nota-se  que,  em  todas  empresas  consideradas,  a  GM  apresentou  a  quarta  maior 
produtividade em termos de lucro bruto por trabalhador no ano de 2025. Trata-se de 127 mil reais 
por trabalhador, inferior apenas a BMW, TOYOTA e MERCEDES-BENS. A redução dessa taxa, não 
apenas na GM, mas também nas concorrentes nos últimos anos, deve-se a elevação dos custos em 
função da transição tecnológica. 

Outro índice que aponta nessa direção é a taxa de lucro operacional. A General Motors, 
nos últimos dois anos, atingiu uma taxa de lucro superior a média dos concorrentes considerados.

No futuro, contudo, a produtividade deve crescer ainda mais. A GM está:  digitalizando 
veículos;  expandindo  software  embarcado;  automatizando  serviços;  integrando  IA;  ampliando 
atualizações remotas; reduzindo dependência de manutenção tradicional. Ela também afirma que 
software e IA são centrais para sua competitividade futura.
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PRODUTIVIDADE NOMINAL: LUCRO BRUTO POR TRABALHADOR
Empresa País controlador 2010 2013 2016 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025
MERCEDES-BENZ Alemanha 116.219 123.478 125.205 109.386 73.866 138.565 199.139 212.355 176.450 153.922
TOYOTA Japão 65.907 130.980 122.984 138.010 123.658 145.969 128.823 161.147 150.428 144.820
BMW Alemanha 151.786 183.877 166.087 151.242 128.501 218.767 173.202 195.370 142.704 142.477
GENERAL MOTORS Estados Unidos 83.168 93.616 133.542 162.110 160.942 168.535 126.671 118.258 142.895 127.147
TESLA Estados Unidos 144.811 77.880 89.922 84.743 93.701 137.033 163.099 125.718 138.861 126.824
RENAULT França 90.416 79.845 97.380 67.820 48.426 81.900 91.772 111.787 128.205 124.285
VOLVO Suécia 96.854 96.606 97.846 106.918 89.664 106.191 102.783 131.563 134.047 120.855
GEELY China 26.809 51.671 42.209 56.936 56.205 61.341 63.367 64.585 87.789 109.198
VOLKSWAGEN Alemanha 71.271 82.565 72.386 82.010 67.138 78.895 80.791 93.917 94.233 86.899
BAIC China - 3.313 156.953 249.871 290.293 312.111 199.633 178.609 135.520 74.930
SAIC MOTOR China 96.273 82.083 93.019 75.804 70.480 68.963 61.744 63.965 52.253 58.262
GREAT WALL China 21.955 40.578 50.490 39.203 40.780 42.333 44.072 54.824 63.663 56.540
STELLANTIS (FCA) Alemanha 49.724 71.024 74.194 87.758 64.574 124.425 136.618 160.077 91.057 34.712
BYD China 6.782 6.661 14.757 11.424 17.263 14.756 18.613 24.013 21.271 22.563
FORD Estados Unidos 90.421 78.094 74.443 46.874 16.844 89.825 99.509 91.299 90.924 9.941
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Fonte: Relatórios anuais das maiores empresas de capital aberto do setor. Elaboração: ILAESE
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1 – A GENERAL MOTORS EM MEIO AS MUDANÇAS GERAIS 
NO SETOR

O relatório anual da General Motors revela uma empresa ainda extremamente poderosa, mas 
atravessando  um  processo  de  adaptação  estratégica  profunda.  A  GM  continua  altamente 
dependente da lucratividade dos veículos a combustão de grande porte – especialmente SUVs e 
picapes  nos  Estados  Unidos  – que  seguem  financiando  seus  investimentos  em  eletrificação, 
software, inteligência artificial e direção autônoma. O documento reconhece explicitamente que 
os  veículos  elétricos  ainda  enfrentam  dificuldades  de  rentabilidade  e  adoção  abaixo  das 
expectativas iniciais,  levando a empresa a rever parte de seus planos industriais e capacidade 
produtiva nos EUA. Ainda assim, a companhia mantém os EVs como eixo central de sua estratégia  
de longo prazo.

A distribuição regional da GM indica um peso ainda predominante da América do Norte, 
que concentra a maior parte dos lucros da companhia. A China continua importante em escala e  
vendas,  mas  já  não  possui  o  mesmo  papel  dominante  de  expansão  que  exerceu  na  década 
passada,  devido  ao  fortalecimento  das  montadoras  chinesas  locais.  A  empresa  reconhece 
explicitamente  o  aumento  da  concorrência  global  vinda  da  China  e  o  risco  de  perda  de  
participação em diversos mercados emergentes. Ao mesmo tempo, a GM procura reorganizar suas 
cadeias  produtivas  em  torno  de  maior  segurança  geopolítica  e  regionalização  industrial, 
enfatizando estratégias de produção local e cadeias mais resilientes.

No  Brasil  e  na  América  Latina,  a  GM  mantém  posição  relevante,  embora  com  perda 
recente  de  participação  de  mercado.  O  relatório  destaca  o  impacto  das  novas  regulações 
ambientais brasileiras, especialmente o programa MOVER e os padrões mais rígidos de eficiência 
energética e emissões. Isso sugere que o país continuará sendo uma base produtiva importante 
para  veículos  híbridos,  combustão  eficiente  e,  gradualmente,  eletrificados,  ainda  que  a 
eletrificação  avance  mais  lentamente  do  que  nos  mercados  centrais.  Refletindo  a  posição 
subalterna do continente, a América Latina aparece menos como centro tecnológico e mais como 
espaço estratégico de produção, vendas e adaptação regional da transição automotiva global.
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2.1 – GM se consolida em novo patamar de arrecadação
Apresentamos na sequência os números mundiais da General Motors nos últimos 10 anos, 

em particular, a arrecadação e as diversas modalidades de lucros. 

Esses dados confirmam o que já vinhamos indicando: a General Motors se consolida em 
uma nova posição no mercado, recuperando parte significativa de seu espaço a partir de 2021, 
quando saltou de 127 bilhões de dólares de arrecadação para o patamar atual de 185 bilhões de 
dólares.  A  recuperação  nas  receitas,  contudo,  não  se  refletiu  nos  empregos,  o  que  significa 
crescimento da produtividade. Vejamos a evolução dos empregos na empresa.
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2.2 – Lucratividade operacional e investimentos em carros elétricos
O que apresentamos acima, no entanto, nos dois últimos anos, é camuflado pelo lucro 

líquido da General Motors. Como indicado, abaixo, houve queda significativa desse indicador nos 
dois últimos anos.

A  enorme  variação  verificada  no  lucro  líquido,  no  entanto,  não  se  verifica  no  lucro 
operacional. 

A GM obteve 11,39 bilhões nesse indicador, mantendo o elevado patamar desde 2021. 
Esse fato tem uma explicação clara, ressaltada sucessivas vezes no relatório da empresa.  A GM 
realizou  pesados  investimentos  e  reestruturações  ligados  à  transição  para  veículos  elétricos,  
software  e  direção autônoma.  A  empresa  reconhece  explicitamente  ter  registrado bilhões  de 

10

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

(40.000)

(30.000)

(20.000)

(10.000)

0

10.000

20.000

5.084 5.656

(30.363)

5.077 3.343

7.854
10.60010.150

6.293 6.444
8.559

11.43411.999
9.620

12.71911.392

Lucro Operacional (EBIT)

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025
0

2.000

4.000

6.000

8.000

10.000

12.000

9.190

6.188

3.770
2.804

9.662 9.428

332

7.986

6.581 6.247

9.837
8.915

9.840

7.189

3.180

Lucro Líquido (em milhões de dólares)

Fonte: Annual Report GM Elaboração: ILAESE

Fonte: Annual Report GM Elaboração: ILAESE



 

dólares  em  encargos  relacionados  ao  realinhamento  de  sua  estratégia  de  EVs  diante  da 
desaceleração  da  demanda  e  das  mudanças  regulatórias  nos  EUA.  Também  houve  custos 
relevantes associados à reorganização do Cruise, à adaptação produtiva, à compra de créditos 
regulatórios  ambientais  e  ao  redimensionamento  de  capacidade  industrial.  Assim,  embora  a 
atividade operacional  principal  tenha permanecido relativamente sólida,  o lucro líquido sofreu 
maior  deterioração devido ao peso dessas despesas extraordinárias,  financeiras  e  estratégicas 
ligadas à transformação estrutural da companhia. T

2.3 – Novidades sobre os trabalhadores e o Brasil no relatório da GM de 
2025

Pela  primeira  vez  em  muito  tempo  a  General  Motors  divulgou,  em  seu  relatório,  
informações específicas sobre o Brasil. Como é sabido, a empresa recuou no país nos últimos anos, 
no entanto, o Brasil representa um mercado muito significativo para a Empresa: mais de 10% de  
suas vendas em 2025, como indicamos a seguir:

O Brasil perdeu participação de mercado, mas continua estratégico na América do Sul  Os 
números mostram:  participação da GM no Brasil caiu de 14,2% (2023) para 10,3% (2025); ainda 
assim, o Brasil segue sendo o principal mercado sul-americano da empresa. A GM também cita 
diretamente o programa brasileiro MOVER e as novas exigências tecnológicas e ambientais do 
país.

Há ainda, informações adicionais sobre a distribuição da classe trabalhadora da empresa 
pelo mundo e as modalides de trabalho correlatas, que colocamos em destaque:

“Qualquer interrupção significativa em uma de nossas fábricas pode afetar nosso cronograma de produção. 
Montamos  veículos  em  diversas  instalações  ao  redor  do  mundo.  Nossas  instalações  são  geralmente 
projetadas para produzir modelos específicos para mercados geográficos específicos. Nenhuma instalação 
individual  é  projetada para  fabricar  toda a  nossa  linha de  veículos.  Em alguns  casos,  certas  instalações  
produzem produtos, sistemas, componentes e peças que contribuem desproporcionalmente mais para nossa 
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lucratividade do que outras, criando interdependências significativas entre as fábricas ao redor do mundo.  
Quando  essas  ou  outras  instalações  ficam  indisponíveis,  seja  temporária  ou  permanentemente,  e  por 
diversos motivos, incluindo paralisações ou escassez de mão de obra, interrupções na cadeia de suprimentos, 
ocorrência de uma crise de saúde pública ou eventos climáticos catastróficos, independentemente de serem 
ou não resultado das mudanças climáticas, a impossibilidade de fabricar na instalação afetada resultou, e  
poderá resultar no futuro, em danos à nossa reputação, aumento de custos, redução de receitas e perda de  
clientes. Podemos não conseguir transferir facilmente a produção para outras instalações ou compensar a  
produção  perdida.  Qualquer  nova  instalação  necessária  para  substituir  uma  unidade  fabril  inoperante 
precisaria  cumprir  os  requisitos  regulamentares  e  os  acordos  trabalhistas  aplicáveis,  atender  às  nossas 
necessidades específicas de fabricação e exigir equipamentos especializados.

Além  disso,  praticamente  todos  os  nossos  funcionários  horistas  são  representados  por  sindicatos  e 
abrangidos por acordos coletivos de trabalho que precisam ser negociados periodicamente, inclusive em 
nível local. Consequentemente, podemos estar sujeitos a um risco maior de greves, paralisações ou outros 
tipos de conflitos com sindicatos e funcionários.”

O trecho do relatório da General Motors opera uma equiparação tática: ao listar greves e 
paralisações ao lado de eventos climáticos catastróficos e crises  de saúde pública,  a  empresa 
insere  o  direito  dos  trabalhadores  à  paralisação  na  mesma  categoria  de  "risco  operacional  
imprevisível". Isso é uma escolha discursiva que esvazia o caráter propositivo e legítimo da greve,  
tratando-a  como  mera  disfunção,  não  como  resposta  a  salários  defasados  ou  condições 
degradantes.

Ao mesmo tempo, ao admitir que certas fábricas "contribuem desproporcionalmente mais 
para a lucratividade", a GM entrega aos trabalhadores o mapa de seu próprio ponto vulnerável – o  
que, lido criticamente, é um argumento a favor da ação coordenada nessas unidades. Para os  
trabalhadores, a lição é clara: o relatório confirma que a estrutura produtiva da GM é altamente 
interdependente e que paralisações localizadas têm efeito sistêmico imediato. A empresa também 
revela que não consegue transferir a produção facilmente nem substituir fábricas inoperantes no 
curto  prazo.  Portanto,  longe  de  ser  uma  advertência  neutra,  o  texto  é  uma  confissão  de 
vulnerabilidade. A reivindicação sindical deve partir desse ponto: se a greve é apresentada como 
"risco", é porque ela funciona e encontra-se entre as preocupações centrais da empresa.
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3 – A GENERAL MOTORS NO BRASIL
O setor automobilístico brasileiro viveu em 2025 um ano de crescimento relevante, mas 

marcado  por  profundas  transformações  estruturais.  A  produção,  os  emplacamentos  e  as 
exportações cresceram em relação aos anos anteriores, impulsionados pela recuperação gradual 
do  consumo  interno,  pela  melhora  relativa  do  emprego  formal  e  pelo  aumento  do  crédito 
automotivo. 

Apesar  da  recuperação,  o  crescimento  do  setor  não ocorreu  de  forma homogênea.  O 
mercado brasileiro segue extremamente dependente dos veículos flex e a combustão, que ainda 
representam ampla maioria das vendas, embora os híbridos e elétricos avancem rapidamente em 
termos proporcionais. Os dados da Anfavea mostram um salto expressivo dos eletrificados em 
2025,  especialmente  híbridos  plug-in  e  elétricos  puros,  ainda  que  partindo  de  uma  base 
relativamente pequena.

Com o objetivo de avaliarmos melhor esse cenário, começamos pela análise geral do setor  
no Brasil.

3.1 – Indústria automotiva brasileira: crescimento em todos indicadores

Apresentamos, em uma série histórica longa, a evolução da produção de veículos no Brasil,  
discriminando a fatia de veículos exportados e importados.

Fonte: Anuário e carta da ANFAVEA. Elaboração: ILAESE.
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A seguir apresentamos a quantidade de veículos vendidos, exportados e importados no 
Brasil nos últimos dez anos.

Fonte: Anuário e carta da ANFAVEA. Elaboração: ILAESE.

A  produção  nacional  de  autoveículos  alcançou  2.644.054  unidades  em  2025,  o  que 
representa um crescimento de 3,5% em relação ao ano anterior.  Com esse resultado, o Brasil  
manteve-se  como o oitavo maior  produtor  mundial  do setor.  Já  o  mercado interno registrou 
2.689.634 emplacamentos no mesmo período, uma alta de 2,1% sobre 2024. Esse foi o terceiro 
ano consecutivo de expansão nas vendas domésticas. Já o setor de comercial leves, apresenta uma 
dinâmica de crescimento mais consistente, passando de 351 mil veículos produzidos em 2021 para 
mais de 500 mil ao fim de 2025. 

No geral, a produção de automóveis, comerciais leves, caminhões e ônibus cresceu 3,5% na 
comparação com 2024 com 2.644.054 . A venda aumentou pelo terceiro ano consecutivo com 
2.689.634 registros, mais 2,1%. A exportação saltou 32,1% com 528.827 unidades. 
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3.2 – Produção e produtividade no setor automobilístico brasileiro

O  crescimento  da  produção  no  setor  automobilístico  pode  ser  notado  por  meio  da 
evolução mensal, conforme apontam as cartas mensais divulgadas pela Anfavea.

Fonte: Anuário e carta da ANFAVEA. Elaboração: ILAESE.

Vemos que o ano de 2025 teve, ao lado de 2024, o melhor desempenho dos últimos anos.  
Já o ano de 2026 atingiu, em março, o maior pico de produção do setor em 10 anos. Houve, ainda,  
uma evolução favorável no emprego.

Fonte: Anuário e carta da ANFAVEA. Elaboração: ILAESE.
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Dito isto, apresentamos a produtividade física registrada neste período pelo setor entre os 
meses de abril e março do ano seguinte. 

Fonte: Carta da ANFAVEA. Elaboração: ILAESE.

Como podemos ver, nos últimos 2 anos, temos uma produtividade significativamente 
maior que nos anos anteriores, com uma média de 2,05 e 2,03 veículos por trabalhador 
respectivamente.

3.3 – A General Motors no Brasil: vendas e emplacamentos

Em  2025,  houve  uma  leve  retração  nas  vendas  da  GM,  no  entanto,  sem  alterar 
significativamente o espaço ocupado pela montadora no cenário nacional.

Abaixo, apresentamos as vendas da empresa, primeiro em automóveis convencionais e, 
em seguida, nos comerciais leves, tanto em termos absolutos quanto percentuais.
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Fonte: Carta da ANFAVEA. Elaboração: ILAESE.
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Fonte: Carta da ANFAVEA. Elaboração: ILAESE.
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No  gráfico  de  vendas  de  automóveis  no  Brasil  entre  2024  e  2025,  a  General  Motors 
aparece ainda entre as maiores montadoras do país, mas com perda relevante de participação 
relativa diante do avanço de concorrentes como FIAT e Volkswagen. A Chevrolet saiu de 258 mil 
automóveis  vendidos  em  2024  para  223  mil  em  2025,  registrando  uma  das  quedas  mais 
significativas entre as grandes empresas do setor. Isso explica a redução de sua participação de 
mercado  de  13,27%  para  11,18%.  Apesar  disso,  a  GM  preserva  uma  posição  expressiva  no 
mercado  nacional,  mantendo-se  como  uma  das  principais  forças  do  setor  automobilístico 
brasileiro.  O  dado  mais  importante  é  que  a  retração  ocorre  em um mercado  que  continuou 
crescendo, o que aumenta a pressão competitiva sobre a empresa e reforça a necessidade de 
novos investimentos, renovação de produtos e preservação da capacidade produtiva nacional.

No segmento de comerciais leves, entretanto, a situação da General Motors mostrou-se 
mais estável. A empresa ampliou levemente suas vendas entre 2024 e 2025, passando de 52,8 mil  
para 56,4 mil unidades, elevando discretamente sua participação no mercado nacional de 9,71% 
para 10%. Embora permaneça distante das líderes FCA e Volkswagen, a GM conseguiu preservar 
espaço  em  um  dos  segmentos  mais  importantes  da  lucratividade  do  setor  automobilístico 
brasileiro.  Isso  ajuda  a  explicar  a  importância  crescente  da  produção  de  veículos  como  S10, 
Trailblazer e Montana no interior da estratégia da empresa no Brasil, sobretudo em um contexto  
no qual picapes e utilitários apresentam margens de lucro superiores aos automóveis populares 
tradicionais.

Vejamos agora a evolução dos emplacamentos, considerando as  unidades produtivas.

Fonte: FENABRAVE. Elaboração: ILAESE

Em São José dos Campos, a produção da S10 cresceu significativamente em 2025: 14,78%,  
sendo o único caso em que houve avanço nos emplacamentos no país nos automóveis da empresa 
ao lado do ONIX produzido em Gravataí, que voltou a crescer depois da forte retração dos anos 
anteriores. Em São Caetano do Sul houve queda em modelos importantes, como Montana e Spin,  
além do desaparecimento prático do Cruze Sedan. O Tracker, produzido na Argentina, também 
apresentou retração relevante. Os números indicam que os veículos renovados ou recentemente 
atualizados foram justamente aqueles que tiveram melhor desempenho relativo, o que reforça a 
dependência  crescente  da  GM  de  investimentos  constantes,  modernização  tecnológica  e 
atualização  de  sua  linha  de  produtos  para  sustentar  competitividade  diante  da  concorrência 
nacional e chinesa.
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PLANTA VEÍCULOS GM 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2025/2024

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
S-10 26.639 35.045 27.128 25.966 27.402 31.451 14,78%
TRAILBLAZER 2.822 3.320 3.208 1.659 2.061 1.499 -27,27%

GRAVATAÍ
ONIX 135.351 73.623 85.252 102.043 26.853 37.047 37,96%
ONIX PLUS 83.392 54.707 75.243 74.887 59.960 52.958 -11,68%

SÃO CAETANO DO SUL

SPIN 15.661 13.005 17.816 20.314 24.953 22.741 -8,86%
CRUZE SEDAN 8.802 7.090 8.517 1.278 759 5 -99,34%
MONTANA 6.654 2.182 18 30.012 27.723 20.377 -26,50%
EQUINOX 4.812 1.768 4.067 3.218 2.323 -27,81%

ARGENTINA
TRACKER 49.372 50.757 70.806 66.643 69.431 60.867 -12,33%
SILVERADO 25 10 712 108 -84,83%



 

Conclusões

O estudo demonstrou que a indústria automobilística mundial atravessa um período de 
reorganização  profunda,  marcado  pela  concorrência  crescente  das  montadoras  chinesas,  pela 
transição tecnológica e pela disputa internacional por mercados e capacidade produtiva. Apesar 
do  discurso  empresarial  sobre  crise  e  dificuldades,  os  dados  revelam  que  a  General  Motors 
continua sendo uma das  empresas  mais  lucrativas  do setor,  mantendo produtividade e  taxas 
operacionais  acima  da  média  mundial.  Mesmo em um cenário  de  desaceleração  relativa  dos 
veículos elétricos, a empresa segue realizando investimentos bilionários e consolidando receitas 
elevadas.  Para  os  trabalhadores,  isso  significa  que  existe  margem  econômica  real  para 
reivindicações salariais, ampliação de direitos e resistência contra cortes, uma vez que a empresa  
permanece altamente rentável e estrategicamente posicionada no mercado mundial.

Também  verificamos  que  a  recuperação  recente  da  GM  não  foi  acompanhada  pela 
recuperação proporcional  do emprego.  A empresa elevou receitas  e  produtividade ao mesmo 
tempo em que manteve ou reduziu o número de trabalhadores, intensificando o aproveitamento 
da força de trabalho existente. Além disso, o próprio relatório da companhia admite a existência  
de  forte  interdependência  entre  suas  plantas  industriais  e  reconhece  explicitamente  que 
paralisações,  greves  e  interrupções  produtivas  representam  riscos  significativos  para  suas 
operações  globais.  Trata-se  de  um reconhecimento  importante:  a  empresa  confirma que  não 
consegue transferir facilmente sua produção nem substituir rapidamente unidades paralisadas. 
Isso reforça o potencial estratégico da organização coletiva dos trabalhadores, especialmente em 
plantas consideradas centrais para a lucratividade da companhia.

No caso brasileiro, o estudo mostrou que o setor automobilístico atravessa um momento 
de crescimento relevante, com aumento da produção, dos emplacamentos, das exportações e do 
emprego. Mesmo diante da perda parcial de participação de mercado, a General Motors continua 
considerando o Brasil um espaço estratégico, mantendo investimentos bilionários e preparando 
novos  lançamentos,  inclusive  eletrificados.  Isso  demonstra  que  a  empresa  depende  da 
manutenção de sua presença produtiva no país e da continuidade de suas operações industriais 
locais. Para os trabalhadores, esse quadro amplia o peso das negociações salariais e das disputas  
em torno das condições de trabalho, uma vez que a GM necessita preservar sua competitividade 
justamente em um mercado que continua crescendo e atraindo investimentos.

Por fim, os dados apresentados indicam que o aumento recente da produtividade no setor 
automobilístico brasileiro não foi acompanhado por melhora proporcional nas condições de vida 
dos  trabalhadores.  A  combinação  entre  crescimento  da  produção,  intensificação  do  trabalho, 
avanço tecnológico e manutenção de pressões salariais revela que parte importante dos ganhos 
obtidos pelo setor vem sendo apropriada pelas empresas. Nesse sentido, as transformações atuais  
do setor não representam apenas desafios para os trabalhadores, mas também abrem brechas 
importantes para fortalecer a capacidade de pressão, organização e mobilização.
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